
 
 

 
 
 
 

I sso não é justo ! 

 
     Renato Giust i é um  execut ivo r ico e br ilhante, porém infeliz.  Vive indignado com  tudo e com  todos. Não 
consegue m ais conviver com  tanta injust iça. Pilotando sua BMW a cam inho da em presa vê diar iam ente cenas de 
violência, im punidade, m iséria, doenças, uso de drogas e prost ituição infant il. Pelo radio do carro escuta 
baboseiras de governantes despreparados e polít icos m edíocres que, para ele, ocupam  injustam ente cargos com  o 
poder de, inclusive, arruinar o futuro de m ilhões de brasileiros. Fica sabendo da chegada ao poder de polít icos 
notoriam ente corruptos, dotados de um a ficha policial m uito m aior do que a do próprio currículo. São pessoas 
preparadas portanto para, literalm ente, tom ar conta do baú da viúva. Ouve m ais um  caso do setor financeiro 
vam pir izando o setor produt ivo com  juros est ratosfér icos e m ais um a histór ia de aum ento no diâmet ro do dinheiro-
duto de m ão única que leva impostos para Brasília. Fica incom odado com  os altos salár ios e vantagens pagas aos 
polít icos enquanto m ilhões vivem  na m iséria absoluta.  
 
     Renato fica ainda m ais indignado quando olha para a grande loja de elet rodom ést icos e vê muitos operários 
com prando por preços exorbitantes e pagando em  interm ináveis prestações. Cont inua dir igindo e ouvindo nos 
com erciais do radio as arapucas dos bancos at raindo aposentados para em prestar dinheiro. Escuta o depoim ento 
do pequeno em presário já rouco de tanto gr itar por socorro contra juros, im postos e burocracia. Ouve as not ícias 
sobre leis, cont ratos e regras de cidadania que são cada vez m ais im punem ente violadas. Vê a propaganda 
hedonista m anipulando o povo at ravés de pregações que exaltam  o prazer, a sat isfação im ediata, m esm o que 
sejam  obt idos a qualquer custo, passando com o um  t rator por cim a de tudo e de todos. Analisa a situação e acha 
cada dia m ais injusto ver um  povo bom  e t rabalhador com o o brasileiro ser t ransform ado num  bando de patetas. 
No escritór io tam bém se sente cada dia m ais injust içado com  o fato de ter que subm eter suas idéias e planos a um  
diretor medíocre e arrogante que, aliás, só está na posição por ser genro do fundador da em presa. Quanta 
injust iça! .  
 
     Diante do exposto, nosso am igo Renato que, aliás carrega just iça até no sobrenom e, está adoecendo 
justam ente por falta dela. As frases " isso não é justo ! "  e " isso é um a t rem enda injust iça ! "  batem  dia e noite na 
mente de Renato com o se fossem  ondas do m ar de diferentes tam anhos, porém ininterruptas. Renato está ficando 
neurót ico. Acorda de sobressalto várias vezes durante a noite quando se vê, em  pesadelos, sendo t ragado por um  
im enso m ar de injust iças. Já está até procurando a ajuda de um  analista. Logo estará deitado num  divã 
externando toda sua tensão, m edo, raiva e frust ração. 
 
     Tal com o Renato, som os todos condicionados a buscar just iça até nos eventos m ais banais. Por exem plo, 
quando um  am igo nos convida para um  aniversário, procuram os im ediatam ente recordar o valor do presente que 
dele recebem os para ret r ibuir  de form a justa. Essa busca perm anente por algo que dizem  "ser cega" , nos im pede 
de ver que inconscientem ente buscam os algo utópico, m itológico. A just iça plena, tal com o im aginam os, na 
realidade não existe, nem  na natureza. O m undo não funciona de form a justa. Os anim ais m ais fortes devoram  
injustam ente os m ais frágeis, os terrem otos e ondas gigantes m atam  injustam ente m ilhares de pessoas, doenças 
com o o câncer e a aids roubam  de m aneira injusta de nosso convívio pessoas jovens e cheias de vida. Não 
podem os perder o senso de just iça, m as precisam os nos acostum ar a conviver e tolerar m elhor a realidade que é, 
e sem pre será injusta. Só depois de convencido pelo analista da inexistência dessa m iragem  chamada " just iça 
plena", nosso am igo Renato poderá curar sua neurose e ter um a existência m enos am arga. 
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